
Credibilidade arranhada 
O poder adquirido pelo mi-

nistro da Fazenda, Guido Man-
tega, para dar as cartas na eco-
nomia causam arrepios nos in-
vestidores, especialmente os es-
trangeiros, que andam trazendo 
cada vez mais dólares para o 
Brasil. "Passei a última semana 
em Londres conversando com 
os maiores fundos de investi-
mentos de lá. E eles se mostra-
ram muito preocupados com os 
novos rumos da política econô-
mica brasileira, 
diante de um 
Banco Central 
mais frágil'; afir-
ma o economis-
ta Nuno Câma-
ra, do Dresdner 
Bank em Nova 
York A inquieta-
ção, diz ele, é 
grande porque 
se teme que o go-
verno será mais 
leniente com a 
inflação, pois, da 
mesma forma 
que interferiu no 
Conselho Mone-
tário Nacional 
(CMN), fixando 
a meta inflacio- 
nária de 2009 em 4,5%, o presi-
dente Lula poderá intervir nas 
decisões do BC sobre juros. 

"Esse risco já está sendo leva-
do em conta pelos investidores. 
Tanto que as taxas dos juros futu-
ros subiram no Brasil. E quem es-
tá pagando essa conta é o contri-
buinte, já que o custo dos títulos 
da dívida pública aumentou", 
ressalta Câmara. Ele conta que 
os investidores falam aberta-
mente que a credibilidade do BC 
está arranhada. "O que é uma 
loucura. Um BC confiável man-
tém as expectativas inflacioná-
rias sob controle, permitindo a 
estabilidade da economia e via-
bilizando a queda das taxas de 
juros, um fato a ser comemora-
do no Brasil, uma vez que, em 
todo o mundo, o custo do di-
nheiro está em alta", acrescenta. 
"Portanto, o melhor que o gover-
no deve fazer é fortalecer o BC e 
respeitá-lo pela importância 
que tem para o país." 

Perplexidade 
Segundo Luís Otávio de Sousa 
Leal, economista-chefe do Ban- 
co ABC Brasil, um sentimento 
de perplexidade tomou conta do 
mercado desde que, há uma se- 
mana e meia, saiu a definição da 
meta de inflação de 2009. "O que 
mais incomodou o mercado não 
foi a meta de 4,5%, mas a inge- 
rência do presidente Lula no 
CMN, influenciado pelo minis- 
tro da Fazenda. Foi uma interfe- 

rência desastro- 
al .ara o CO- 6/6/05 	sa", afirmou. Pa- 

ra ele, decisões 
políticas e não 
técnicas, trazem 
prejuízos des-
necessários ao 
país. Isso ficou 
claro em 2002, 
às vésperas da 
eleição presi-
dencial; quando 
o então presi-
dente do BC, Ar-
mínio Fraga, re-
duziu os juros 
mesmo com a 
inflação em al-
ta. A reação ne-
gativa do mer-
cado obrigou 

Fraga a promover, logo depois, 
um choque de juros. 

Tanto Câmara quanto Leal 
acreditam que, ao fortalecer 
Mantega, defensor declarado 
de uma taxa de inflação maior 
para garantir mais crescimen-
to, e enfraquecer o presidente 
do BC, Henrique Meirelles, Lu-
la deixou o Comitê de Política 
Monetária (Copom) em uma 
posição altamente desconfor-
tável. O Copom se reunirá nos 
próximos dias 17 e 18 de julho 
para definir o novo patamar da 
taxa básica da economia (Se-
lic). E se a maior parte das apos-
tas era por um corte de 0,5 pon-
to percentual, o mesmo não se 
pode dizer agora. "Além da in-
gerência de Lula no CMN e das 
desastrosas declarações de 
Mantega sobre a meta de infla-
ção, todos os índices de preços 
vieram acima do esperado, aba-
lando o humor dos investido-
res", frisa Leal. (VN e RA) 
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